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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O diagnóstico de enfermagem compõe 
o Processo de Enfermagem (PE), esse permite 
a sistematização do cuidado em enfermagem 
propiciando uma integração entre todos, cliente, 
família, comunidade e equipe de saúde. Com 
objetivo de identificar os diagnósticos prevalentes 
no cuidado à mulher hospitalizada, foi feito um 
estudo de revisão bibliográfica realizada em 
quatro etapas sequenciais: 1) Busca da literatura; 
2) Coleta de dados; 3) Análise crítica dos estudos 
incluídos; e 4) Discussão dos Resultados. Coleta 
de dados realizada na base de dados eletrônico: 
Google Acadêmico, com os descritores 
“diagnósticos enfermagem obstetrícia”, 
“diagnósticos enfermagem ginecológica” e 
“saúde da mulher diagnóstico de enfermagem”, 
em julho de 2019. A amostra foi constituída por 

6 artigos. Constatou-se que os diagnósticos de 
enfermagem prevalentes são risco de infecção, 
dor, ansiedade, integridade da pele prejudicada 
e conforto prejudicado. O levantamento de 
diagnósticos assim como todas as outras etapas 
do processo de enfermagem, permite que o 
cuidado seja fundamentado pela ciência e possa 
ser implementado a partir das necessidades do 
indivíduo, da mulher no caso, de forma integral 
e resolutivo.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher; 
Diagnóstico de enfermagem; 

PREVALENT NURSING DIAGNOSTICS 
IN THE CARE OF HOSPITALIZED 

WOMEN IN THE GYNECOLOGY AND 
/ OR OBSTETRICS UNIT: REVIEW OF 

BRAZILIAN LITERATURE
ABSTRACT: The nursing diagnosis is part of 
the Nursing Process (NP), which allows the 
systematization of nursing care providing an 
integration between everyone, client, family, 
community and health team. In order to identify 
the prevalent diagnoses in the care of hospitalized 
women, the study was carried out using a 
bibliographic review methodology carried out in 
four sequential steps: 1) Search of the literature; 2) 
Data collection; 3) Critical analysis of the included 
studies; and 4) Discussion of Results. Data 
collection performed in the electronic database: 
Google Scholar, with the descriptors “obstetric 
nursing diagnoses”, “gynecological nursing 
diagnoses” and “nursing diagnosis women’s 
health”, in July 2019. The sample consisted of 6 
articles. It was found that the prevalent nursing 
diagnoses are risk of infection, pain, anxiety, 
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impaired skin integrity and impaired comfort. The survey of diagnoses, as well as all other 
stages of the nursing process, allows care to be based on science and can be implemented 
based on the needs of the individual, the woman in the case, in an integral and resolutive way.
KEYWORDS: Women’s health; Nursing diagnosis;

1 |  INTRODUÇÃO
O processo de enfermagem (PE) deve ser visto como ferramenta para a 

sistematização do cuidado em enfermagem, tem como objetivo propiciar condições de 
integração do enfermeiro com paciente, família, comunidade e equipe de saúde resultando 
em uma assistência positiva. As necessidades atendidas de maneira individual e integral, e 
os dados registrados que poderão ser utilizados para avaliação da qualidade do serviço de 
enfermagem, são pontos positivos do desenvolvimento do PE (BARROS, 2016).

A Resolução COFEN nº 272/2002, revogada pela Resolução COFEN nº358/2009, 
dispõe a Sistematização da Assistência em Enfermagem (SAE) como atividade privativa do 
enfermeiro, devendo o mesmo implantar, planejar, organizar, executar e avaliar o processo 
de enfermagem (PE) que compreende as seguintes etapas: anamnese (entrevista, histórico), 
exame físico, diagnóstico, prescrição e evolução de enfermagem, devendo considerar os 
aspectos de cada etapa. Sendo a SAE um processo necessário para identificar situações 
de saúde/doença, contribuindo para a promoção, prevenção, recuperação e reabilitação 
da saúde do indivíduo, família e comunidade, a mesma deve ser implementada em toda 
unidade de saúde seja ela privada ou pública, e registrada formalmente no prontuário do 
cliente (COFEN, 2002). 

Sendo a enfermagem profissão que depende de informações precisas e oportunas 
para execução do PE, os registros de enfermagem tornam-se indispensáveis, isto, 
quando realizados de maneira precisa para com a realidade decorrida, o que possibilita 
o estabelecimento de comunicação entre a equipe de saúde. Além do mais, os dados 
registrados podem ter como destino o ensino, pesquisas, auditorias, processos jurídicos, 
planejamento de assistência futura e fins estatísticos. Quando registrados no prontuário 
terão valor legal de defesa aos profissionais de enfermagem, se datados, assinados, 
legíveis e sem rasuras (COFEN, 2016).

Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM), criado pelo Ministério 
da Saúde no ano de 1984, com o intuito de incluir ações de educação, prevenção, 
diagnóstico, tratamento e recuperação para a saúde da mulher, adequando ainda uma 
assistência à mulher em suas fases como pré-natal, parto, puerpério, climatério, e outras 
condições como em planejamento familiar, DST, câncer de colo de útero e de mama, dentre 
outras primordialidades características do perfil das mulheres brasileiras (BRASIL, 2004). 

O diagnóstico de enfermagem (DE) é, basicamente, a linguagem própria da 
enfermagem, assim como a psicologia utiliza o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
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Transtornos Mentais (DSM-V), a medicina utiliza da Classificação Internacional de Doenças 
(CID-10), a enfermagem possui a sua taxonomia o Diagnósticos de enfermagem da NANDA 
Internacional (NANDA-I). Utilizado por enfermeiros para tratar das respostas humanas aos 
problemas de saúde ou dos processos da vida, este meio oferece subsídios para classificar 
e categorizar os focos diagnósticos (NANDA, 2015). 

Por meio dos diagnósticos torna-se possível o planejamento de uma assistência de 
qualidade voltada para os problemas focais de forma individual e integral do paciente, por 
meio de intervenções sob prescrição dos cuidados apropriados.

Frente ao apresentado, o estudo tem por objetivo identificar e discutir com base na 
literatura, os diagnósticos prevalentes no cuidado a mulher hospitalizada.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão da literatura brasileira. Foi realizada em quatro etapas 

sequenciais, sendo elas: 1) Busca da literatura; 2) Coleta de dados; 3) Análise crítica 
dos estudos incluídos; e 4) Discussão dos Resultados. Realizou-se pesquisa na base de 
dados eletrônico: Google Acadêmico, utilizando de descritores controlados: diagnósticos 
enfermagem obstetrícia, diagnósticos enfermagem ginecológica e saúde da mulher 
diagnóstico de enfermagem. A coleta de dados ocorreu no mês de julho de 2019. 

Os critérios de inclusão estabelecidos para a seleção das obras foram: artigos 
publicados entre o período de 2009 a 2019, no idioma português; apresentar textos 
disponíveis na íntegra; e abordar a temática diagnósticos prevalentes no cuidado a mulher. 
Foram excluídos do estudo aqueles que não trataram sobre a temática e que não se 
enquadraram no período de publicação limitado.

Para o processo de seleção foi realizado primeiramente a leitura analítica dos títulos 
e dos resumos, seguido pela posse, leitura e releitura dos textos finalizando com a seleção 
daquelas que se enquadraram aos critérios de inclusão. Na primeira análise foram obtidos 
35 artigos que atendiam aos critérios de seleção. Após avaliação do conteúdo, a amostra 
foi de 6 artigos. O texto científico deu-se após extração dos dados deles.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados 35 artigos referentes à temática, e após avaliação minuciosa de 

conteúdo 29 foram excluídos por incompatibilidade aos critérios de seleção. Sendo assim, 
a amostra foi composta por 6 estudos apresentados na tabela 1.
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Autores/Ano Periódico Título Abordagem 
metodológica

NEVES, R.S.; ARAÚJO, 
P.H.M.; LACERDA, T.C.L. 

2014
 Enferm. 

Foco

Diagnósticos de enfermagem 
prevalentes no bloco materno-

infantil de um hospital público de 
Brasília

Quantitativa

PRIMO, C.C.; TREVIZANI, 
C.C.; TEDESCO, J.C.; 

LEITE, F.M.C.; ALMEIDA, 
M.V.S.; LIMA, E.F.A. 2015

Enferm. 
Foco

Classificação internacional para 
a prática de enfermagem na 

assistência pré-natal
Quantitativa

FRANZEN, E.; SCAIN, S.F.; 
ZÁCHIA, A.S.; SCHMIDT, 
M.L.; RABIN, E.G.; ROSA, 

N.G.; et al., 2012

Rev. 
Gaucha 
Enferm.

Consulta de enfermagem 
ambulatorial e diagnósticos de 

enfermagem relacionados a 
características demográficas e 

clínicas

Quantitativa

LEMOS, R.X.; RAPOSO, 
S.O.; EME, E.O. 2012

Rev. 
Enferm. 
Centro 
Oeste 

Mineira

Diagnósticos de enfermagem 
identificados durante o período 

puerperal 
imediato: estudo descritivo 

Quantitativa

PRIMO, C.C.; LEITE, F.M.C.; 
AMORIM, M.H.C.; SIPIONI, 
R.M.; SANTOS, S.H. 2010

Acta Paul 
Enferm

Uso da Classificação 
Internacional para as Práticas 

de Enfermagem na assistência a 
mulheres mastectomizadas

Quantitativa

LOPES, M.H.B.M.; MOURA, 
A.A.; RASO, S.; VEDOVATO, 
T.G.; RIBEIRO, M.A.S. 2013

Esc Anna 
Nery

Diagnósticos de enfermagem no 
pós-operatório de mastectomia Quantitativa

Tabela 1- Distribuição dos artigos segundo autoria, ano de publicação, periódico, título e 
abordagem metodológica dos estudos.

Fonte: Elaborado pela própria autora.

Quanto ao ano de publicação dos artigos, a análise apresenta a publicação de dois 
artigos no ano de 2012, os outros quatro estudos foram publicados nos anos de 2010, 
2013, 2014 e 2015. A escolha do limiar de período se deu devido a Resolução COFEN 
nº358/2009. Foi notado a distinção de cinco periódicos, com ênfase na revista Enfermagem 
Foco que teve duas publicações sobre a temática. A abordagem utilizada em todos os 
estudos foi a quantitativa. Sobre à formação acadêmica dos autores, os profissionais que 
mais aparecem são os enfermeiros (24). 

Após análise dos resultados dos estudos, foram selecionados os que apareciam com 
frequência maior ou igual a 2 artigos, obtendo-se então os seguintes DE: Risco de infecção 
(4); Dor (4); Ansiedade (3); Integridade da pele prejudicada (2); e Conforto Prejudicado (2).

Risco de Infecção
Definido como “vulnerabilidade à invasão e multiplicação de organismo patogênico, 

que pode comprometer a saúde”, podendo estar relacionado a fatores de risco como 
conhecimento insuficiente para evitar exposição a patógenos, defesas primárias 
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inadequadas e, também, a procedimentos invasivos (NANDA, 2015). O Diagnóstico de 
Enfermagem Risco de infecção foi levantado em quatro dos seis estudos selecionados. 
Condiz quando relacionamos a sua incidência a estudos que abordam resultados tratados 
sobre pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos ou oncológicos, como exemplo, 
mastectomia e cesárias (LOPES, 2013). 

Em outro estudo este DE foi levantado sob puérperas, ou seja, mulheres que 
haviam feito cesárea ou episiotomia/episiorrafia, aponta ainda que estando nessa fase, no 
puerpério, as pacientes estão propensas aos riscos de infecções no aparelho genital após 
o parto, relacionadas a condições facilitadoras como a assepsia ineficaz nas técnicas ou 
instrumentais, tempo do trabalho de parto, agentes preexistentes, vida sexual e restos da 
placenta (LEMOS, 2012). 

Frazen et al.(2012), relacionou o DE ao perfil das gestantes com HIV positivo e maior 
número de gestações prévias, enfatizando a importância e necessidade do rastreamento 
do vírus durante o pré-natal, podendo dessa forma serem tomadas as medidas preventivas 
de cuidado, resultando na redução da transmissão para o feto, dada ai a importância das 
consultas e acompanhamento de enfermagem .

Dor Aguda
Diagnóstico localizado no Domínio 12 (Conforto) no NANDA, definido no mesmo por 

experiência sensorial e emocional desagradável associada à lesão tissular real ou potencial, 
ou descrita em termos de tal lesão; início súbito ou lento, de intensidade leve a intensa, 
com término antecipado ou previsível. Tratada em um dos estudos, como dor pélvica foi 
relacionada as mudanças fisiológicas e anatômicas gestacionais, como às mudanças de 
postura dada ao deslocamento e realinhamento da coluna vertebral, aumento do peso de 
carga (placenta e bebê) e alterações hormonais que resultam na estabilidade da cintura 
pélvica (PRIMO et al., 2015). Sendo a mulher alvo de inúmeras mudanças na gestação, 
por vezes dolorosas, cabe a enfermagem diagnosticar direcionar intervenções/cuidados e 
avaliar objetivando o alívio ou supressão desse sinal/sintoma. 
Ansiedade

Vago e incômodo sentimento de desconforto ou temor, acompanhado por resposta 
autonômica (a fonte é frequentemente não específica ou desconhecida para o indivíduo); 
sentimento de apreensão causada pela antecipação de perigo. É sinal de alerta que chama 
a atenção para um perigo iminente e permite ao indivíduo tomar medidas para lidar com 
a ameaça (NANDA, 2015). Foi associada às mulheres gestantes de alto risco e com mais 
gestações prévias, pois à deposição de expectativas nesse período gestacional que são 
abaladas pelo medo das intercorrências as quais a mãe e o bebê estão expostos (FRANZEN 
et al., 2012). 

Diagnósticos de medo e ansiedade são encontrados em pacientes quando expostas 
a situações estressantes, como observadas em procedimentos cirúrgicos, e ainda, 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 6 Capítulo 8 46

salienta sobre o valor da assistência em enfermagem e sua sistematização visualizando a 
necessidade de se prestar uma atenção e cuidado dirigido a essas pacientes (SURIANO 
et al., 2014).

Integridade da pele prejudicada
Com aparição em dois estudos, definida como epiderme e/ou derme alterada, 

caracterizada por alteração na integridade da pele e/ou matéria estranha perfurando a pele 
podendo estar relacionada a fatores externos e/ou internos (NANDA, 2015). É apontada, 
assim como em “risco de infecção”, a mulheres que obtiveram partos por cesárea ou 
episiotomia/episiorrafia (LEMOS et al., 2012).

Conforto prejudicado 
Percepção de falta de conforto, alívio e transcendência nas dimensões física, 

psicoespiritual, ambiental, cultural e/ou social (NANDA, 2015). Esses desconfortos podem 
ser específicos das alterações ocorridas em cada trimestre de gravidez (FRANZEN et al., 
2012). Em um dos estudos, é abordado os cuidados direcionado a saúde da mulher, devendo 
considerar todas as suas transformações e fases, inclusive todo estresse no cuidado com 
recém-nascido e desconforto pós-parto. Exalta-se ainda, o puerpério, momento no qual a 
mulher apresenta características que requerem cuidados específicos de enfermagem na 
manutenção de seu conforto psíquico e biológico, auxiliando no autocuidado e no cuidado 
materno. Traz ainda que o conforto deve ser visto como contentamento das necessidades 
humanas básicas, resultando em alívio e tranquilidade, em todos os aspectos humanos, ou 
seja, bio-psico-social (BARBOSA et al., 2014).

Outros diagnósticos como risco de sangramento, risco de glicemia instável, 
nutrição desequilibrada, risco de amamentação ineficaz, ingestão de líquidos 
diminuída, mobilidade física prejudicada, dentre outros também foram 
encontrados, porém, não apresentados por não se enquadrarem no critério 
se seleção.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista os resultados deste estudo, foram identificados cinco DE relacionados 

a clínica da mulher hospitalizada, com frequência maior ou igual a em 2 artigos, são eles 
risco de infecção, dor, ansiedade, integridade da pele prejudicada e conforto prejudicado. 
Situados nos domínios de Segurança/Proteção, Conforto e Enfrentamento/Tolerância ao 
Estresse. Por meio desses achados, fica evidente a importância do processo de enfermagem 
no cotidiano profissional, subsidiando uma assistência qualificada e agregando para a 
pesquisa na área da enfermagem, por se tratar de documentos fidedignos e científicos.

Diante dos resultados, torna-se possível compreender as demandas nos cuidados 
a saúde da mulher, podendo a equipe de enfermagem intervir a partir das necessidades 
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do indivíduo de maneira integral e efetiva, considerando todas as suas fases e aspectos.
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